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CARTAZES DE CINEMA 
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O presente artigo tem como finalidade rejletir sobre a 

utilização de fotogramas de .filmes no design de cartazes de 

cinema. Para tanto, estudou-se a relação dos cartazes com 
os filmes anunciados sob a perspectiva da narrativa. 

Palavras-chave: Design. Publicidade. Cinema. 

ABSTRACT 

The present work a ims at reflecting on the use of .film 

photograms in lhe design of cinema posters. Thus, the 

relationship between posters anel announced fílms wi!l be 

studed under a narrative point of wiew. 

Key 111ords: Design. Publicity. Cinema. 

A
fotografia presente no cotidiano das pessoas no final do século 
XIX foi tardiamente empregada como ilustração de cartazes de 
cinema. Sabe-se que imagens feitas utilizando processos fotomecânicos 

começaram a substituir as xilogravuras nas ilustrações � livros e revistas 

por volta de 1880, enquanto os primeiros fotolitos de cenas de um filme 

empregados pela publicidade de cinema datam de 1911. No acervo do Instituto 











A R T G o s

A fotografia no design de cartazes de cinema 

A atualização plena do cartaz de cinema pelo espectador só é possível 
após a.fi·uição do filme. Os interrogantes, a priori propostos pelo cartaz de 

Aguirre (qual a identidade da moça? que relação tem com o protagonista? 
Por que morre? morre mesmo? o que se passa no fora-de-campo? quem é o 

inimigo? etc.) serão desvendados pelo espectador ao assistir ao filme. 

NOTAS 

< 1 > Da série de filmes cômicos realizados por Lcónce Perrcl. 

<2> Termo proposto por Kristeva entendido como a operação que se efetua no texto e cuja finalidade é

trabalhar o significante. Isso implica reconhecer o texto como lugar de uma produtividade aberta e que 

perante o sentido clausurado da mensagem e a tarefa restritiva do código expõe os interrogantes de

uma linguagem mobilizada pela escritura. 

"' Gombrich, observa a esse respeito, que a arte arcaica parte do esquema, a figura frontal simétrica 

concebida para um único aspecto, e a conquista do naturalismo pode descrever-se como a gradativa 

acumulação de correções devidas à observação da realidade. Gombricl,, p. 1 I 2 
l'l O fotograma, segundo Bettctini ( I 979), introduz (no fluido fílmico) pelo congelamento da imagem 

11111a temporalidade nova e discursivamente arbitrária. 

c5> Aguirre a ira de Deus ( I 972)

,,,, O figurino, funcionando como dêitico temporal, situa as personagens no século XVI 
c71 Sabemos a sua identidade pelo título ao reconhecer o ator: Klaus Kinski ais Aguiffe .. 
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